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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a internacionalização da produção científica 
da Universidade Federal do Pará (UFPA) com os países do Sul Global. Por meio de indicadores 
bibliométricos e cientométricos (número de artigos e coautoria), analisou-se a produção 
indexada na base OpenAlex no período de 2006 a 2025. Foram utilizadas as ferramentas 
bibliométricas da BRAPCI e software VOSviewer para a criação das redes de colaboração. Os 
resultados evidenciaram crescimento das coautorias científicas da UFPA com países do Sul 
Global, que passaram de 457 artigos no período de 2006-2015 para 2.121 entre 2016-2025, 
correspondendo a um aumento de 364,1%. Foi observado ampliação do número de países 
parceiros, de 63 para 96. Colômbia, México, Chile, Argentina e China estão entre os principais 
colaboradores científicos da instituição. Conclui-se que a internacionalização da produção 
científica da UFPA com países do Sul Global está em expansão e há uma diversificação 
geográfica das redes estabelecidas visto que envolve países da América Latina, África e Ásia.  
Palavras-chave: internacionalização; produção científica; Sul Global; Universidade Federal do 
Pará.  
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Abstract: This study aimed to analyze the internationalization of scientific production at the 
Federal University of Pará (UFPA) with countries of the Global South. Using bibliometric and 
scientometric indicators (number of articles and co-authorship), the indexed production in the 
OpenAlex database was analyzed for the period 2006 to 2025. The BRAPCI bibliometric tools 
and VOSviewer software were used to create collaboration networks. The results showed 
growth in scientific co-authorships at UFPA with countries of the Global South, increasing from 
457 articles in the period 2006-2015 to 2,121 between 2016-2025, corresponding to an 
increase of 364.1%. An expansion in the number of partner countries was observed, from 63 
to 96. Colombia, Mexico, Chile, Argentina, and China are among the institution's main 
scientific collaborators. It can be concluded that the internationalization of UFPA's scientific 
production with countries in the Global South is expanding, and there is a geographical 
diversification of the established networks, as it involves countries from Latin America, Africa, 
and Asia. 
Keywords: internationalization; scientific production; Global South; Universidade Federal do 
Pará.  

1 INTRODUÇÃO 

A internacionalização da ciência tornou-se uma dimensão essencial na pesquisa 

contemporânea, impulsionada pela crescente articulação e colaboração entre pesquisadores 

e instituições de diferentes países. Nos processos de comunicação científica, a coautoria com 

pesquisadores estrangeiros tem se destacado como um dos principais indicadores utilizados 

para analisar a inserção internacional entre instituições de ensino e pesquisa, refletindo a 

crescente integração e colaboração global no cenário científico (Vanz, 2009; Wagner; 

Leydesdorff, 2005; Zitt; Bassecoulard; Okubo, 2000). 

No Brasil, a internacionalização da ciência tem sido associada à ampliação das 

parcerias entre pesquisadores e instituições de diferentes países, favorecendo a circulação do 

conhecimento, o compartilhamento de infraestrutura científica e a inserção da produção 

nacional em redes globais de pesquisa (Santin; Vanz; Stumpf, 2016; Vanz, 2009). Entretanto, 

essas relações internacionais nem sempre ocorrem de forma equilibrada. 

Historicamente, a colaboração científica internacional tem sido predominantemente 

estabelecida entre países com elevada capacidade científica e tecnológica, os quais ocupam 

posições centrais nas redes globais de pesquisa (Gui; Liu; Du, 2019). Ademais, pesquisas como 

a de Zitt, Bassecoulard e Okubo (2000) indicam que o direcionamento dessas redes é 

fortemente influenciado por raízes culturais e laços históricos (como idioma e passado 

colonial) sendo esses aspectos mais determinantes para o estabelecimento de cooperações 

do que a própria localização geográfica ou a economia dos envolvidos. 

No entanto, nas últimas décadas, observa-se um movimento de fortalecimento da 
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participação de países em desenvolvimento na produção e circulação do conhecimento, 

impulsionado por iniciativas de cooperação Sul-Sul e pela formação de redes de colaboração 

voltadas para o enfrentamento de desafios científicos, tecnológicos, sociais e ambientais 

compartilhados (Souza; Cossa; Rodrigues, 2024).  

Portanto, compreender como as instituições localizadas em diferentes regiões do país 

participam das redes internacionais de colaboração científica é necessária no contexto da 

dinâmica da ciência. Nesse contexto, torna-se relevante investigar as relações estabelecidas 

entre a Universidade Federal do Pará (UFPA) e os países do Sul Global, considerando a posição 

estratégica da Amazônia em temas de interesse científico internacional. 

A Universidade Federal do Pará (UFPA) destaca-se como uma das principais 

instituições de ensino, de pesquisa e de inovação no contexto Amazônico. De acordo com seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI (UFPA, 2016), a universidade busca ampliar sua 

inserção nacional e internacional por meio do fortalecimento da pesquisa, da cooperação 

acadêmica e da participação em redes científicas voltadas para temas de interesse regional e 

global. 

Nesse contexto, questionou-se: Como se configura a internacionalização da produção 

científica da UFPA com os países do Sul Global? A pesquisa tem como objetivo geral analisar 

a internacionalização da produção científica da UFPA com os países do Sul Global indexada na 

base de dados OpenAlex, no período de 2006 a 2025. Especificamente, buscou-se: a) 

identificar os países do Sul Global com maior ocorrência de coautoria na produção científica 

da UFPA; b) analisar a evolução temporal das coautorias científicas da UFPA com países do Sul 

Global entre 2006-2015 e 2016-2025. 

A realização deste estudo justifica-se pela necessidade de compreender como se 

configuram as relações de colaboração científica estabelecidas entre a UFPA e os países do 

Sul Global no contexto da internacionalização da ciência na Amazônia.  

2 INTERNACIONALIZAÇÃO DA CIÊNCIA  

As transformações associadas à globalização e ao desenvolvimento das tecnologias de 

informação e comunicação ampliaram as possibilidades de interação entre pesquisadores, 

instituições e países, modificando a produção e a circulação do conhecimento científico. Nesse 

contexto, a internacionalização da ciência é influenciada por fatores históricos, linguísticos, 

geográficos e políticos, bem como pela expansão dos mercados de conhecimento, pelas 
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políticas de fomento à cooperação internacional e pela necessidade de enfrentar problemas 

científicos complexos que demandam competências e especializações diversificadas (Wagner; 

Leydesdorff, 2005; Zitt; Bassecoulard; Okubo, 2000).  

A internacionalização da ciência pode ser entendida como um fenômeno relacionado 

às mudanças ocorridas no desenvolvimento da atividade científica em escala global. De 

acordo com o Manual de Santiago (Ricyt, 2007), esse processo abrange políticas e mecanismos 

de incentivo à cooperação internacional, mobilidade de pesquisadores, financiamento 

transnacional da pesquisa, produção conjunta do conhecimento e transferência de 

tecnologias.  

A colaboração científica internacional constitui uma das principais manifestações da 

internacionalização da ciência, refletindo uma rede dinâmica e auto-organizada de relações 

entre pesquisadores de diferentes países. Segundo Wagner e Leydesdorff (2005), essa 

colaboração tem apresentado crescimento significativo ao longo das últimas décadas, 

impulsionada por fatores como a expansão das redes de comunicação, a mobilidade dos 

cientistas e a busca por recursos e expertise globais.  

Segundo Vanz (2009), no Brasil, a internacionalização tem se materializado, 

principalmente, por meio da colaboração e da coautoria entre pesquisadores de diferentes 

países. Maia e Caregnato (2008) reforçam que a coautoria internacional não apenas evidencia 

a parceria entre cientistas de distintas nações, mas também desempenha um papel 

fundamental na construção de redes de colaboração globais. 

As parcerias internacionais podem estabelecer redes de colaboração que estimulam a 

produção de conhecimento voltado às problemáticas regionais, democratizando o acesso às 

redes globais de pesquisa e fomentando uma ciência mais inclusiva (Maia; Caregnato, 2008). 

Nessa perspectiva, pode-se compreender que a formação de redes de coautoria internacional 

atua como um mecanismo estratégico de inserção do país na ciência global, promovendo o 

desenvolvimento de pesquisa e possibilitando maior alcance em diferentes contextos 

científicos e culturais. 

Portanto, a colaboração científica com países do Sul Global constitui uma dimensão 

relevante da internacionalização da ciência, permitindo analisar as interações estabelecidas 

entre países em desenvolvimento e sua participação nas redes internacionais de produção do 

conhecimento. Assim, a seguir, torna-se necessário discutir o Sul Global e sua relação com os 

processos de internacionalização da ciência na Amazônia. 
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3 INTERNACIONALIZAÇÃO CIENTÍFICA NO SUL GLOBAL  

Nos processos de comunicação científica, a internacionalização corresponde a 

integração de revistas científicas, pesquisadores e instituições aos circuitos globais de 

produção e difusão do conhecimento científico, envolvendo cooperação internacional na 

produção de conhecimento, indexação em bases de dados e adequação a critérios 

internacionais de qualidade (Carvalho; Lima; Alves, 2025). Nesse cenário, a 

internacionalização científica com os países do Sul Global também reflete as desigualdades 

históricas presentes na produção e circulação do conhecimento. 

Costa e Duarte (2024) discutem a construção histórica e conceitual do termo “Sul 

Global” e destacam que não existe uma definição única e consensual para essa expressão. 

Segundo os autores, o conceito de “Sul” ganhou força a partir da década de 1980, 

especialmente após a publicação do Relatório Brandt, que apresentou a divisão Norte-Sul 

como um dos principais desafios relacionados às desigualdades internacionais. Nesse 

contexto, o Sul passou a representar países marcados por dificuldades socioeconômicas e por 

trajetórias históricas associadas ao colonialismo e à exclusão no sistema internacional. 

A ideia de Sul Global não corresponde apenas a uma localização geográfica. Países 

situados no hemisfério norte também podem integrar o Sul Global, enquanto países 

localizados no hemisfério sul, como Austrália e Nova Zelândia, frequentemente ficam fora 

dessa classificação. Isso ocorre porque o conceito está mais relacionado às condições 

históricas, econômicas e políticas dos países do que à sua posição geográfica (Costa; Duarte, 

2024). 

Além disso, Costa e Duarte (2024) discutem a noção de “Sul Geopolítico”, associada à 

divisão internacional entre Norte e Sul e às relações de poder presentes nesse sistema. Para 

os autores, o Sul Geopolítico refere-se aos países historicamente posicionados em condição 

de desigualdade em relação às potências do Norte, especialmente nos campos econômico, 

político e da produção de conhecimento. 

Nessa perspectiva, o Sul Global pode ser compreendido como um conceito 

sociopolítico e geopolítico que reúne países em desenvolvimento ou emergentes, marcados 

por experiências históricas de colonialismo, exploração e marginalização por potências 

ocidentais. Apesar de suas diferenças, esses países compartilham desafios socioeconômicos 

semelhantes e buscam formas mais justas e inclusivas de desenvolvimento. Assim, o Sul Global 



 

 
XXVI Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação - XXVI ENANCIB 

Belém, PA - 09 a 13 de novembro de 2026 
 
 
 

 

6 

também representa um espaço de cooperação e articulação política voltado à construção de 

agendas próprias de desenvolvimento, com o objetivo de reduzir a hegemonia do eixo Norte 

(Souza; Cossa; Rodrigues, 2024). 

O conceito de Sul Global é marcado pela ausência de consenso, uma vez que reúne 

países com realidades sociais, econômicas e políticas bastante distintas. Ainda assim, o termo 

mostra-se relevante para a compreensão das relações de cooperação e articulação política 

entre países em desenvolvimento. Diante disso, para este estudo, serão considerados 

integrantes do Sul Global os países vinculados a blocos e iniciativas de cooperação entre países 

do Sul, quais sejam: Grupo dos 77 e China (G77).  

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de uma pesquisa Bibliometria (Otlet, 1934) e da Cientometria (Price, 1963), 

de natureza básica, do tipo descritiva e com abordagem quantitativa. Para analisar a produção 

científica da UFPA, foram utilizados os seguintes indicadores: número de artigos e coautoria 

(por país).  

A coleta de dados se deu na base de dados da OpenAlex, por meio do filtro “Instituição” 

aplicado à UFPA, em 2025 e com atualização do banco de dados em dois de janeiro de 2026. 

A tipologia de documento selecionada foi “Artigos” (as demais tipologias não foram 

consideradas) e o período foi de 2006-2025. O recorte temporal adotado viabilizou a 

comparação da evolução da produção científica ao longo de duas décadas, sendo suficiente 

para demonstrar um panorama abrangente da trajetória evolutiva da internacionalização com 

os países do Sul Global. Foram extraídos 42.859 registros e, após a remoção de duplicatas e 

inconsistências, validou-se um total de 42.787 artigos científicos para análise. A base de dados 

utilizada justifica-se pela sua representatividade e alcance global (Priem; Piwowar; Orr, 2022).  

Devido às limitações da OpenAlex quanto à normalização dos vínculos institucionais, 

os dados de coautoria (por país) foram tratados via linguagem Python (bibliotecas Pandas e 

Pycountry). Após o tratamento dos dados, a produção científica foi analisada à luz da coautoria 

com os países integrantes do Sul Global, que fazem parte do Grupo dos 77 e China (G77).  

A lista de países que integram o Sul Global foi obtida junto ao Finance Center for South-

South Cooperation (FCSSC), por ser um Centro Financeiro de cooperação Sul-Sul que 

estabelece relações de colaboração entre países do Sul Global nos campos político, 

econômico, social, cultural, ambiental e técnico. Essa cooperação pode ocorrer de forma 
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bilateral, multilateral ou inter-regional, envolvendo o compartilhamento de conhecimentos, 

experiências, habilidades e recursos voltados ao alcance de objetivos comuns de 

desenvolvimento (Finance Center for South-South Cooperation, 2015).  

Os dados de coautoria com os países do Sul Global foram convertidos em matrizes 

únicas utilizando as ferramentas da Base de Dados em Ciência da Informação - BRAPCI (2023): 

Conversão de Texto (.txt) para .net e para Matriz de Correlação. Os grafos foram gerados no 

VOSViewer, v. 1.6.20 (Van Eck; Waltman, 2010), utilizando contagem fracionada com 

parâmetros de layout: atração = 2 e 3, e repulsão = -3 e -2 (Grafos 1 e 2, respectivamente). Os 

demais dados foram analisados no Excel e no GraphPad Prism (v. 8.0).  

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre 2006 e 2025, a UFPA publicou 42.787 artigos indexados na OpenAlex. Desse 

montante, 33.740 (78,9%) foram produzidos sem coautoria estrangeira, 6.469 (15,1%) com 

coautoria com países do Norte Global e 2.578 (6%) em coautoria com países integrantes do 

Sul Global (Tabela 1).  

De 2006-2015 para 2016-2025 a expansão da produção científica foi acompanhada 

pelo crescimento de artigos em coautoria estrangeira, com destaque avanço nas parcerias 

com países do Sul Global. A comparação entre os dois períodos evidencia uma alteração na 

composição da colaboração científica internacional da UFPA. Enquanto a proporção da 

produção científica em coautorias com países do Norte Global diminuiu de 16,4% para 14,7%, 

as coautorias com países do Sul Global aumentaram de 4,5% para 6,5%. Em números 

absolutos de artigos produzidos em colaboração com países do Sul Global o montante passou 

de 457 para 2.121 publicações, correspondendo a um crescimento de 364,1%.  

 
Tabela 1 - Número de artigos da UFPA indexados na OpenAlex: sem coautoria estrangeira, 
coautoria com países do Norte Global e coautoria com países do Sul Global (2006-2025) 

 2006-2015 % 2016-2025 % 
Total 
Geral 

% 
Geral 

Sem coautoria 
estrangeira 

8.080 79,1 25.660 78,8 33.740 78,9 

Coautoria com países 
do Norte Global 

1.672 16,4 4.797 14,7 6.469 15,1 

Coautoria com países 
do Sul Global 

457 4,5 2.121 6,5 2.578 6,0 

Total 10.209 100,0 32.578 100,0 42.787 100,0 
Fonte: elaboração própria (2026). 
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Esses resultados indicam uma ampliação da participação dos países do Sul Global nas 

coautorias internacionais da UFPA ao longo do período analisado. Embora a colaboração com 

esses países ainda represente uma parcela menor da produção científica da instituição, sua 

participação relativa apresentou crescimento, ao contrário do observado para as coautorias 

com países do Norte Global. Esse movimento indica uma alteração na composição das 

coautorias internacionais analisadas, caracterizada pelo crescimento da participação de 

nações em desenvolvimento nas pesquisas científicas da universidade. Segundo Wagner e 

Leydesdorff (2005), as redes científicas internacionais são dinâmicas e auto-organizadas, 

sofrendo alterações conforme novos atores passam a integrar ou ampliar sua participação nas 

colaborações internacionais.  

Do montante de artigos em coautoria estrangeira (9.047), a Figura 1 apresenta o 

número total de países do Norte Global e do Sul Global que assinaram artigos em coautoria 

com pesquisadores da UFPA entre 2006 e 2025. Entre 2006 e 2015, foram identificados 63 

países do Sul Global que publicaram artigos com pesquisadores da UFPA, número que 

aumentou para 96 entre 2016 e 2025. A ampliação de países parceiros evidência maior 

diversidade geográfica nas relações de colaboração da UFPA com o Sul Global. A expansão 

observada não ocorreu de forma homogênea entre os continentes. A África apresentou o 

maior número de países envolvidos nas coautorias em ambos os períodos, passando de 25 

para 42 países. A Ásia registrou aumento de 18 para 28 países, enquanto a América Latina e o 

Caribe passaram de 20 para 25 países. A Oceania, ausente no primeiro período, passou a 

registrar a participação de um país entre 2016 e 2025. Em ambos os períodos, o número de 

países do Sul Global envolvidos nas coautorias foi superior ao de países do Norte Global, 

indicando uma composição geográfica diversificada da rede de colaboração da universidade. 
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Figura 1 - Número de países do Sul Global e do Norte Global envolvidos nas coautorias dos 
artigos da UFPA indexados na OpenAlex no período de 2006-2025

 
Fonte: elaboração própria (2026). 

 

Considerando que as coautorias internacionais constituem indicadores das relações de 

colaboração científica entre instituições e países (Vanz, 2009), a ampliação do número de 

parceiros refle a inserção da UFPA em um conjunto mais amplo de redes de pesquisa com 

países em desenvolvimento, impactando na produção de conhecimento e nas mudanças 

estruturais da sociedade. Esses avanços vão ao encontro das diretrizes do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e da política de internacionalização da Universidade, que 

busca fortalecer acordos de cooperação, o intercâmbio acadêmico e a interculturalidade 

(UFPA, 2016, 2021). 

Além da expansão do número de países participantes, torna-se relevante analisar a 

intensidade dessas relações, identificando quais países concentraram maior número de 

coautorias e como se distribuem as parcerias científicas da UFPA no âmbito do Sul Global.  

No período de 2006 a 2015, a rede de coautoria da UFPA com pesquisadores de 

instituições do Sul Global (Figura 2) concentrou-se fortemente em países da América Latina e 

Caribe. Essa dinâmica de internacionalização é liderada pelas parcerias com o Chile (55 

artigos), seguidas por Argentina (50), Colômbia (42), México (35) e Peru (32). Essa 

concentração pode ser discutida à luz de fatores associados à colaboração científica 

internacional, como proximidade geográfica, afinidades culturais e linguísticas e interesses 

científicos compartilhados (Vanz, 2009). Estudos sobre colaboração científica internacional 

apontam que aspectos como idioma, proximidade geográfica e vínculos históricos podem 
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influenciar a formação e a manutenção das redes de colaboração (Zhao, 2026). No caso da 

UFPA, os dados analisados permitem identificar a configuração dessas parcerias, mas não 

determinar quais fatores estiveram associados à formação da rede de colaboração. 

Na rede de coautoria da UFPA entre 2006 e 2015, interessante destacar a presença de 

países inseridos na Amazônia, como: Colômbia (42), Peru (32 artigos), Venezuela (17), Equador 

(15), Bolívia (11), Guiana (2) e Suriname (1). Essa colaboração alinha-se ao Tratado de 

Cooperação Amazônica (TCA), que regulamenta a cooperação científica e o intercâmbio de 

pesquisadores na região (Brasil, 1980). Assim, a presença de países amazônicos na rede de 

coautoria internacional pode ser situada em uma dinâmica regional de cooperação científica 

relacionada às condições específicas da Amazônia como espaço transfronteiriço. 

Outro aspecto observado refere-se à participação de países asiáticos entre os 

principais parceiros científicos da UFPA. Índia e China registraram, respectivamente, 50 e 33 

artigos em coautoria no período analisado, posicionando-se entre os países com maior 

número de colaboração. No continente Africano, embora o número de artigos tenha sido 

inferior ao observado na América Latina e na Ásia, identificaram-se coautorias com diversos 

países, como São Tomé e Príncipe (23 artigos), África do Sul (22), Benin (19) e Moçambique 

(8). Esses resultados demonstram que a cooperação científica da UFPA tem se expandido em 

diferentes regiões do Sul Global e não se restringiam à América Latina, estando também 

presentes em países asiáticos e africanos. 

Os relatórios institucionais mais recentes indicam o fortalecimento da cooperação com 

países da América Latina, da África e da Ásia como diretriz da política de internacionalização 

da universidade (UFPA, 2023, 2024, 2025a). Portanto, a médio prazo, esses acordos poderão 

gerar novas parcerias e, consequentemente, ampliar a produção em coautoria com esses 

países.  Segundo McManus et al. (2024), a cooperação internacional é fundamental para 

superar assimetrias de conhecimento e estimular a inovação aberta, uma vez que a 

diversidade de coautores potencializa os retornos científicos. 
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Figura 2 - Rede coautoria entre a UFPA e os países do Sul Global no período de 2006 a 2015 

 

Fonte: elaboração própria (2026). 

 

A Figura 2 apresenta a rede de colaboração científica da UFPA com países do Sul Global 

no período de 2016 a 2025. Em comparação com o período anterior, observou-se uma 

ampliação da abrangência geográfica das colaborações, refletida tanto no aumento do 

número de países participantes quanto na maior diversidade regional dos parceiros 

envolvidos. A rede passou a conectar países da América Latina e Caribe (25), África (42), Ásia 

(28) e Oceania (1), evidenciando a expansão das relações científicas da universidade no âmbito 

do Sul Global.  

Entre os países com maior número de coautorias destacaram-se Colômbia (306 

artigos), México (249), Chile (232), Argentina (188) e China (181). A permanência desses países 

próximos ao núcleo da rede indica a continuidade das relações de colaboração científica 

estabelecidas ao longo do período anterior. Em particular, observou-se a manutenção da 

América Latina e Caribe como uma das principais regiões de articulação científica da UFPA, 

evidenciando a estabilidade dos vínculos construídos com países da região.  

Ao mesmo tempo, a rede apresenta sinais de diversificação geográfica. Destaca-se o 

crescimento da participação de países africanos, cujo número passou de 25 para 42 países 

entre os dois períodos analisados. Entre os parceiros com maior volume de coautorias 
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encontram-se África do Sul (114 artigos), Moçambique (50), São Tomé e Príncipe (47), Angola 

(43) e Quênia (29). Esse movimento amplia a presença do continente Africano na estrutura da 

rede e contribui para a incorporação de novos atores às relações científicas da universidade. 

Essa configuração converge com a literatura, que caracteriza o Sul Global como um espaço 

heterogêneo, no qual as relações de colaboração apresentam diferentes padrões entre 

regiões e países (McManus et al., 2024). 

 

Figura 3 - Rede coautoria entre a UFPA e os países do Sul Global no período de 2016-2025 

 
Fonte: elaboração própria (2026). 

 

Sob a perspectiva da cooperação Sul-Sul, os resultados indicam uma mudança na 

configuração da rede de coautoria da UFPA ao longo dos dois períodos analisados. Enquanto 

entre 2006 e 2015 as colaborações estavam mais concentradas em países latino-americanos, 

entre 2016 e 2025 observa-se a ampliação da participação de países africanos e asiáticos, 

acompanhada do aumento do número total de países envolvidos na rede. Essa evolução é 

compatível com a dinâmica de expansão das redes científicas internacionais, caracterizada 

pela incorporação gradual de novos participantes e pela ampliação dos fluxos de colaboração 

(Wagner; Leydesdorff, 2005). Nesse sentido, a evolução observada indica não apenas o 

crescimento das coautorias, mas também a ampliação do alcance geográfico das relações 

científicas da UFPA com países do Sul Global. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo analisar a internacionalização da produção científica 

da UFPA com os países do Sul Global, a partir dos artigos indexados na OpenAlex no período 

de 2006 a 2025. Os resultados obtidos permitiram alcançar o objetivo proposto e responder 

à questão de pesquisa, evidenciando que a internacionalização científica da UFPA com os 

países Sul Global cresceu na última década, bem como o número de países parceiros foi 

ampliado, demonstrando uma ampla e diversificada rede de colaboração científica 

estabelecidas pela instituição. 

Embora a produção científica da UFPA permaneça predominantemente realizada sem 

coautoria estrangeira, houve crescimento expressivo de artigos em colaboração com países 

do Sul Global. Entre os períodos de 2006-2015 e 2016-2025, observou-se aumento tanto do 

número de artigos quanto da participação relativa dessas coautorias na produção científica da 

universidade. 

A análise da distribuição geográfica das coautorias revelou a expansão da rede de 

parceiros da UFPA. Esse crescimento foi acompanhado pelo aumento da participação de 

países localizados na África, Ásia e América Latina e Caribe, evidenciando a ampliação da 

abrangência geográfica das relações científicas estabelecidas pela universidade. A rede de 

colaboração científica também mostrou que países latino-americanos, como Colômbia, 

México, Chile e Argentina, permaneceram entre os principais parceiros da instituição, ao lado 

da China, o que indica a manutenção de vínculos de pesquisa construídos ao longo do tempo 

e a consolidação de conexões entre esses países do Sul Global.  

Os resultados observados podem ser contextualizados à luz dos documentos 

institucionais da UFPA. Os relatórios de gestão da UFPA registram o fortalecimento da 

cooperação internacional com países da América Latina, África e Ásia, bem como a ampliação 

de acordos com instituições localizadas nessas regiões. Embora a presente pesquisa não tenha 

analisado a relação entre acordos institucionais e a produção científica, há convergência entre 

a expansão das coautorias identificadas e as diretrizes institucionais de internacionalização 

com países do Sul Global.  

Os resultados também destacaram a presença de países amazônicos, como Colômbia, 

Peru, Venezuela, Bolívia, Guiana e Suriname, na rede de coautoria da UFPA. Embora os dados 

analisados não permitam estabelecer uma relação entre esses mecanismos de cooperação e 
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as coautorias identificadas, sua consideração contribui para compreender a dimensão 

regional da internacionalização científica da UFPA.  

Como contribuição, o estudo amplia o conhecimento sobre a internacionalização da 

ciência a partir de uma instituição localizada na Amazônia brasileira, oferecendo evidências 

empíricas sobre a configuração das relações de colaboração científica da UFPA com países do 

Sul Global. Além disso, os resultados contribuem para as discussões sobre cooperação 

científica Sul-Sul ao demonstrar a diversidade geográfica dos parceiros envolvidos e a 

participação da universidade em redes internacionais que conectam países da América Latina, 

África e Ásia. 

Entre as limitações da pesquisa, destaca-se a utilização exclusiva da base de dados 

OpenAlex, o que não contempla integralmente toda a produção científica da instituição. Além 

disso, a análise concentrou-se em números de artigos e nas coautorias por país, não 

abrangendo outras dimensões do fenômeno, como impacto da produção científica da UFPA.   

Como perspectiva de investigação complementar, pretende-se: i) analisar os temas 

mais pesquisados e a relação entre colaboração internacional e impacto científico (citações); 

ii) discutir os resultados da produção científica sob o aspecto da gestão universitária, como 

ferramenta estratégica para direcionamento de investimentos, identificação de áreas 

estratégicas, avaliação de programas de pós-graduação, fortalecimento da visibilidade 

institucional, entre outros mecanismos para o fortalecimento da ciência na Amazônia.  
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